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Introdução 

A modificação de superfícies de Ti, um dos 

biomateriais mais utilizados em processos de reparo e 

substituição óssea, é empregada com o intuito de 

aumentar a biocompatibilidade, a osteoindução e a 

osteointegração entre o material implantado e o tecido 

ósseo. Nesse sentido, uma tendência observada é a 

criação de superfícies bioativas que simulam em 

composição e estrutura o tecido ósseo, como por 

exemplo, o crescimento de apatitas e CaCO3
 
sobre as 

superfícies, que são biominerais já conhecidos por 

suas propriedades osteoindutoras e integradoras
1
. Um 

modo de promover e direcionar o crescimento de 

CaCO3 sobre superfícies de Ti é o uso de filmes 

Langmuir-Blodgett (LB)
2
, onde íons Ca

2+
 interagem 

com monocamadas de lipídeos adequados que 

podem ser transferidas para suportes sólidos 

formando os filmes LB. Nesse sistema biomimético, 

os íons Ca
2+

 atuam como pontos de nucleação para o 

crescimento de minerais. 

Nesse estudo, superfícies de Ti foram modificadas 

com filmes LB de 6 camadas do fosfolipídeo 

dihexadecil fosfato (DHP) contendo íons Ca
2+

 e 

expostas a CO2(g) para o crescimento de CaCO3. As 

superfícies assim modificadas foram expostas a 

solução que simula o pH e a concentração de íons no 

corpo humano (SBF), a 37°C por 12, 24 e 36h para 

testes de bioatividade
3
 por meio da formação de 

apatitas.  

Resultados e Discussão 

A formação de CaCO3 sobre a superfície de Ti 

modificada com o filme LB foi comprovada por 

espectroscopia na região do infravermelho (FTIR-

ATR), pela presença de bandas em 1400 e 860 cm
-1

, 

associadas ao grupo CO3
2-

. Após a exposição das 

superfícies de Ti modificadas com CaCO3 à SBF, 

nota-se o aparecimento de uma banda complexa na 

região de 1000-1100 cm
-1

, associada ao grupo fosfato, 

atribuído à presença de apatita. Nota-se ainda, que à 

medida que aumenta-se o tempo de exposição a SBF, 

a intensidade da banda atribuída ao grupo fosfato 

aumenta, enquanto que a banda atribuída ao grupo 

carbonato, decresce, evidenciando que ocorre maior 

formação de apatitas em maior tempo de exposição à 

SBF.  

Figura 1. Espectro 

FTIR-ATR para a 

superfície de Ti 

modificada com 

CaCO3 (linha preta), 

após a exposição a 

SBF por 12h 

(vermelha), 24h 

(verde) e 36h (azul). 

 

Imagens de Microscopia Eletrônica de Varredura 

(MEV) (Fig. 2), mostraram mudança de morfologia 

entre a superfície de Ti puro e após a modificação 

com o recobrimento pela fase CaCO3. Nota-se um 

maior recobrimento após a exposição à SBF por 36h.  

Figura 2: Imagens de MEV da superfície de Ti 

modificada com CaCO3 e após exposição a SBF.  

A superfície de Ti recoberta com o filme de CaCO3 

mostrou maior ângulo de contato com água 

(68,8±2,3°) quando comparado ao Ti puro (25,9±1,2°). 

Após a exposição da superfície modificada com 

CaCO3 à SBF por 36h nota-se aumento na 

hidrofilicidade (5,2±0,9°) e energia superficial 

(73,0±5,6 mJ.m
-2

), associado à formação de apatita. 

Na amostra em que houve a exposição por 36h à 

SBF, foi encontrada por análise de Energia Dispersiva 

de Raios-X a razão molar Ca/P de 1,63, evidenciando 

a formação de apatita sobre a superfície de Ti 

modificada com CaCO3.  

Conclusões 

O filme LB promoveu o crescimento direcionado de 

CaCO3 sobre a superfície de Ti. A exposição à SBF 

das superfícies modificadas com CaCO3 possibilitou o 

crescimento de apatitas sobre as mesmas, atestando 

assim sua bioatividade.  
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